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PREFÁCIO

	Este livro tem como objetivo contar a história fictícia de Lisarb, um país que passou da ruína socialista ao apogeu libertário, explorando os caminhos da liberdade, do capitalismo e da transformação social.

	Mais do que narrar eventos, o livro busca inspirar reflexão sobre valores como coragem, amor à pátria, responsabilidade e inovação, mostrando como a educação, a fé, a família e a busca pela liberdade plena podem moldar o futuro de uma nação.

	A obra é um convite ao leitor para sonhar, imaginar e aprender, despertando a visão de que é possível superar crises e construir uma sociedade desigualitária, mas com qualidade de vida, próspera e justa, mesmo diante de grandes desafios 

	 


PRÓLOGO

	Houve um tempo em que Lisarb parecia condenada ao esquecimento. Suas ruas, antes cheias de vida, tornaram-se cenário de desesperança; seu povo, cansado de promessas vazias, já não acreditava no futuro. As instituições haviam perdido o brilho, a moral se diluíra, e o próprio nome do país era pronunciado com pesar.

	Mas, como o nascer do sol após a noite mais longa, a chama da renovação começou a arder novamente no coração de poucos — e, desses poucos, nasceu uma nação inteira. Entre ruínas e sonhos, Lisarb renasceu. Reconstruiu-se com coragem, disciplina e fé. Resgatou valores esquecidos, restaurou a honra, e reencontrou na tradição o impulso para o futuro.

	Este livro não é apenas uma história sobre um país imaginário. É um convite à reflexão. Fala sobre o poder da verdade, da responsabilidade e da liberdade. Mostra que, mesmo quando tudo parece perdido, há sempre um caminho — se houver vontade, união e propósito.

	Lisarb é a metáfora de um povo que decidiu não mais ser prisioneiro do passado. Uma nação que acreditou que grandeza não é dom, mas conquista. E, sobretudo, é o retrato da fé de um povo que ousou sonhar de novo e pôr em prática seus sonhos, tornando-os realidade. 

	Hoje, Lisarb se ergue como um símbolo de transformação. Não pela força das armas, mas pela força das ideias. Sua revolução foi silenciosa, construída no trabalho honesto, na educação de qualidade e no resgate da dignidade humana. O progresso não veio de fora

	brotou do coração de cada cidadão que aprendeu a amar sua terra e a respeitar sua história.

	Que o leitor, ao percorrer estas páginas, encontre mais do que uma narrativa: que veja nelas um espelho de esperança. Pois toda nação, real ou imaginária, carrega dentro de si o poder de recomeçar. E talvez, ao compreender Lisarb, possamos também compreender o que há de mais nobre na alma de um povo — o desejo eterno de ser livre.

	 

	José Ronaldo de Medeiros 

	Autor de “Lisarb” 

	 


INTRODUÇÃO

	Houve um tempo em que Lisarb era apenas um país atrasado carregado de suspiros e desesperanças, um país estagnado economicamente, com uma burocracia sufocante e esperança perdida. Seus anos sombrios foram marcados por promessas retóricas de igualdade para todos, mas o que existia de fato era oportunidades para poucos. A infraestrutura corroída, a iniciativa privada quase inexistente, e um aparato estatal inchado consumindo mais do que produzia, sobrevivendo com os restos de teorias que se provaram pesadas e ineficientes.

	Lisarb parecia destinado a uma decadência irreversível, em meio a uma revolução socialista já consolidada. O último e decisivo passo para a consolidação total do regime, era a estatização do restinho que faltava, as propriedades rurais e os imóveis urbanos, já que o restante já era controlado pelo aparato estatal, empresas e imprensa, pertenciam a pessoas ligadas ao ciclo do poder. A população cada dia mais pobre e a aristocracia cada dia mais rica. Porém, em meio ao desânimo e a desesperança, vendo o Estado confiscar as últimas propriedades particulares, que ainda não pertenciam à aristocracia, acendeu-se uma fagulha — um novo olhar sobre liberdade e responsabilidade individual de lutar por dias melhores. 

	Aos poucos, líderes audaciosos, cidadãos comuns e intelectuais começaram a questionar o sistema existente, contestar dogmas impostos e a propor mudanças. A gota d’água foi o confisco das propriedades rurais onde se levantou uma onda de protestos que tinha como objetivo, não entregar nada para o Estado, a menos que fosse totalmente destruído. A contra revolução aconteceu. Reformas foram idealizadas, uma desestatização total, com a implementação de ideias inovadoras, desconhecidas, porém com forte apelo popular, pois devolvia ao povo aquilo que lhe era de direito e redução drástica da carga tributária, a abertura para empreendedorismo, e a descentralização decisória.

	Este é o relato de uma trajetória que muitos considerariam impossível. Embarque nessa história, transporte-se para dentro dela e acompanhe o passo a passo. Lisarb se libertou das correntes socialistas que o prendiam, redescobriu valor na autonomia individual, fomentou a inovação e reconstruiu sua prosperidade sobre os alicerces do libertarianismo. Não se trata de utopia florescente nem de promessa vazia, mas da narrativa ficcional de tensões reais, desafios profundos, sacrifícios e vitórias inesperadas. O triunfo de ideias que, quando postas à prova, mostraram-se capazes de transformar um país colapsado, num farol de liberdade e progresso. 

	Se você, leitor, está disposto a acompanhar essa transformação, a explorar suas fissuras e conquistas, então segure firme, pois Lisarb não é apenas ficção. É um espelho das possibilidades

	humanas quando o poder do Estado se torna menor e a responsabilidade individual, infinitamente maior, deixando o povo ser o senhor do seu próprio destino, sem, no entanto, estar sob a tutela de um Estado controlador, pois quanto maior o poder do Estado, menor o poder do povo e quanto maior o poder do povo menor o poder do Estado.

	Dias de angústia e dor
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CAPÍTULO I

	Um Breve Resumo da História do Lisarb

	LISARB /PARLAMENTO LISARBENSE[image: Vista aérea de uma cidade
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	Há 50 anos o Lisarb era um país com enorme instabilidade política, social e econômica. Naquele tempo, houve uma grave crise institucional, onde tentou-se instalar um governo de conotação socialista, com apoio explícito da extinta URSS. Era ano de 1960 quando tomou posse Bravaneiro Pineu, um político velho, cabeludo na parte de trás da cabeça, porém com uma careca que alongava a testa até próximo a nuca, de baixa estatura, olhos azuis, estava sempre vestido com camiseta vermelha, usando um boné cinza-pardo com uma estrela vermelha na frente, ou com uniforme tipo, militar, antigo militante do extinto Partido Comunista Lisarbense. Naquele ano o mesmo foi eleito para o cargo de Presidente da República Federativa do Lisarb, tão logo chegou ao cargo de Presidente da República, pintou na bandeira nacional lisarbense, uma estrela vermelha.

	Em seguida, se utilizou de uma manobra política em conjunto com o parlamento, confiscando as empresas e propriedades privadas. Executou um grande programa de reforma agrária, expulsando os grandes latifundiários de suas terras, criando então a República Popular Democrática do Lisarb (RPDL).

	Os pequenos, médios e grandes latifundiários, agricultores e agropecuaristas, recusaram-se a entregar suas terras para o governo, que usou suas Forças Armadas para fazer a desocupação forçada. O maior fazendeiro da cidade, Julius Martinez, homem de seus cinquenta e poucos anos, mas com aparência de sessenta, alto, pesando uns cento e poucos quilos, chapelão na cabeça, bigode enrolando as pontas, experimentado no trabalho e na luta do campo, pai de cinco filhos e quatro filhas, olhos grandes e nariz comprido, bruto, desses que só fala quando indagado sobre alguma coisa, jamais foi visto sem está trajando calça jeans e suas botas sete-légua. Herdou de seus pais muitas fazendas de gado e dobrou suas riquezas ao longo da vida, jamais saiu da região, onde era respeitado por todos, como homem sério, corajoso que nunca retrocedeu em nada, gozando de tamanha confiança do povo, a ponto de uma convocação do Coronel Július, como era conhecido, ser atendida por todos sem questionamento algum. 

	Vendo que suas fazendas, de seus vizinhos e amigos seriam confiscadas pelo governo, e que sozinho nada poderia fazer contra o sistema, por isso convocou todos os fazendeiros, pequenos, médios e grandes, para participar de uma reunião na sede de sua fazenda. A reunião foi um sucesso, participando dela um grande número de pessoas e como a maioria já havia recebido ordem de despejo de suas terras, com data limite para desocupação de suas fazendas com toda a infraestrutura existente, ficou decidido que em dia e hora marcada, todos incendiariam as fazendas, casas, e toda a infraestrutura existente.

	A notícia da reunião se espalhou pela região e muita gente aderiu à ideia, desde industriais, donos de hotéis, de frotas de caminhões e até moradores se dispuseram seguir a instrução e queimar tudo que possuíssem. Jamais deixariam qualquer coisa para o governo.

	O dia do fogo
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	 O “dia do fogo” tornou-se uma data comemorativa no Lisarb. O país ficou em ruínas, pois muitos moradores que tiveram suas casas requisitadas pelo governo      também as queimaram. Depois de um mês o cenário era desolador, a pobreza, a fome e doenças oportunistas tomaram conta do país, pelo que o governo com toda elite governante, as maiores autoridades do Estado, fugiram, deixando o país sem governo e totalmente destruído. Depois dessa tragédia, antigos políticos, juntamente com o povo, criaram uma Assembleia Nacional Constituinte, liderada pelo Cel. Julius, com objetivo de criar uma nova constituição e recomeçar tudo do zero. Começaram a reunir-se todos os dias na sede do antigo parlamento. Os prédios do governo foram incendiados pelo próprio governo e integrantes da elite governante, abandonando o país em ruínas. Passaram-se seis meses, num total de 120 reuniões e finalmente chegou o dia de aprovar e promulgar a nova constituição.

	Depois de muitos debates, escreveram então a nova constituição que instituiu a monarquia parlamentarista como forma e sistema de governo. O país fora dividido em 40 províncias, formando assim uma monarquia federativa. Com a restauração da monarquia restaurou-se também a família real. O Príncipe Augusto, remanescente do antigo regime monárquico que havia sido extinto há 150 anos e que segundo a linha sucessória, figurava como herdeiro da coroa, foi coroado rei, restabelecendo a monarquia em cerimônia simples no antigo palácio real que havia sido transformado em um museu e preservado toda a arquitetura interna e externa e voltou a ser a residência oficial do rei.

	nova constituição tinha apenas dez páginas, onde A contemplava os princípios e valores fundamentais do Estado, organização dos poderes constituídos, direitos e garantias fundamentais. Ficou também fixado que o Estado não poderia ser detentor de empresas, exceto do monopólio da força, ou seja, Forças Armadas e Forças Policiais, podendo o Estado ser acionista de qualquer empresa, adquirindo ações na bolsa de valores com a finalidade de obter lucro. O limite máximo por empresas ficou fixado em 25% das ações. Para o legislador lisarbense, sem obter lucro, não teria como o Estado enriquecer e um Estado rico proporcionaria bem-estar social para a população. Então, todos os setores da economia, exceto o monopólio da força, pertencem aos empresários. Inicialmente, para socorrer as necessidades urgentes do povo, o rei construiu hospitais, escolas e uma infraestrutura básica, no entanto, assim que foi possível, essas empresas estatais foram vendidas para a iniciativa privada. Nascia assim o reino libertário do Lisarb.

	Hoje, 60 anos após a contrarrevolução que frustrou os planos da esquerda, de transformar o Lisarb em Estado coletivista e socialista, temos uma realidade completamente diferente.  

	O Lisarb tem 250 milhões de habitantes segundo o último censo. Posiciona-se entre os países mais ricos do mundo e com os melhores indicadores sociais. Coleciona prémios de qualidade e excelência em todas as áreas, inclusive na área do conhecimento humano. Existem competições onde o país não é convidado a participar, pois vence em todas as categorias com facilidade. O país ostenta o melhor IDH e maior longevidade do mundo e com uma expectativa de vida de aproximadamente 90 anos. Nenhum país jamais conseguiu copiar a receita de sucesso do Lisarb.

	 

	


Capítulo II

	Lisarb, Um Modelo A Ser Estudado

	A constituição lisarbense é sintética, desde sua criação só foram criadas duas emendas, uma diz que não se pode criar emendas que vão de encontro aos poucos dispositivos constitucionais já consagrados e a segunda veda a revogação de qualquer dispositivo constitucional existente.

	O governo é composto pelo Primeiro-ministro com suas secretarias, que são apenas cinco: educação, saúde, defesa, finanças e relações exteriores. O parlamento também é bastante reduzido, já que emendas à constituição e criação de novas leis são praticamente desnecessárias. Os códigos civil e penal são principiológicos e baseiam-se em princípios gerais e tradições explorando a capacidade natural de cada juiz julgar segundo a interpretação dada, sem usar da criatividade. As sentenças, além de serem baseadas na letra fria da lei, também são baseadas no conceito de justiça, há juízes que citam a Bíblia em suas decisões. A penalidade para um juiz que em suas sentenças ferir algum princípio ético constitucional é a perda do cargo e o desligamento da função, sem direito a qualquer benefício, ficando obrigado a ressarcir os danos e prejuízos provenientes de suas ações e decisões. Como o sistema previdenciário lisarbense é totalmente privado, o mesmo se aposentará de acordo com seu plano previdenciário, sem qualquer interferência do Estado.

	A secretaria de relações exteriores tem como titular o secretário-geral, seguido pelo subsecretário-geral e seus auxiliares que são em média uma dezena. O subsecretário de relações exteriores é o senhor Garzia Lorestac, homem de estatura mediana, cor parda, cabelos lisos, traços latino, estiloso, combina tendências modernas com clássicas, óculos com armações grandes, translúcidas em cores vibrantes, com modelos de metal fino, bastante elegante. Educado, diplomata de carreira e subsecretário de relações exteriores do Lisarb, frequentemente convidado a dar palestras sobre diversos assuntos recorrentes. Foi convidado a falar sobre o Lisarb, como consegue se destacar e ter excelência como palestrante, domina oratória.

	Hoje, o Sr. Garzia encontra-se no Granadá, onde ministrará uma palestra na universidade de Saturno. A palestra estava marcada para ter início às 20 horas e o Sr. Garzia chegou com meia hora de antecedência, iniciando pontualmente no horário combinado. A palestra foi ministrada para uma turma de formandos do curso de administração geral e estavam presentes, autoridades locais, pessoas do alto escalão do governo granadense, empresários, investidores entre outros. Garzia iniciou a palestra cumprimentando os presentes em seguida falou:

	— Na liberdade encontramos nossa verdadeira essência. Vivemos no Lisarb, um verdadeiro Estado de bem-estar social se instalou em nossa pátria, a criminalidade praticamente inexiste, não temos moradores de rua, nossa educação dispensa comentários, nosso sistema de saúde é excelente, nossa segurança é eficaz e nosso emprego é pleno. Estamos há mais de dez anos sem que uma única pessoa migre do Lisarb para outro país. Em contrapartida, a fila de pessoas querendo entrar para trabalhar e residir é enorme. Cada cidade tem um conselho de moradores que decide sobre quase tudo, o presidente desses conselhos é como se fossem um síndico de um enorme condomínio. Para permanecer em uma cidade, só com autorização dos próprios moradores, que fazem o serviço de imigração e emitem um pedido de visto, para as autoridades competentes. Esse pedido não pode ser feito diretamente pelo interessado. Sem justa causa, o pedido será negado. Falaremos...

	Após a fala inicial do Sr. Garzia, falou o cerimonialista.

	A partir de agora, cada pessoa sentada na tribuna de honra, autoridades acadêmicas, e demais autoridades, poderão fazer perguntas ao palestrante, identificando-se e na íntegra, fazendo sua pergunta, obedecendo a seguinte ordem: inicia-se pelo primeiro da tribuna, chegando ao último, inicia-se o ciclo novamente.

	Cada pergunta terá direito a uma réplica, os formandos também terão direito a uma participação especial em cada pergunta. Iniciou-se o ciclo, então, pelo reitor da referida universidade, o Sr. Reimund Marden, um homem, de idade avançada, descendente de europeus, magro, alto, intelectual, apresenta-se sempre vestindo terno alinhado, pois acredita que deve vestir-se a altura de seu cargo, acadêmico e ex- professor da própria universidade, entusiasta do modelo libertário, defende que seu país, o Granadá, deveria seguir pelo mesmo caminho. Então iniciou sua participação com as seguintes palavras:

	Cumprimento a todos, autoridades presentes, Dr. Garzia, V. Ex.ª poderia fazer uma breve explanação? Gostaria de saber Como funciona o sistema educacional Lisarbense?

	Claro, — respondeu o Sr. Garzia — é muito simples, temos apenas quatro ciclos de ensino: o infantil que inicia-se aos dois anos de idade e vai até os seis, o fundamental, que inicia-se aos 6 anos e vai até os dez, o colegial que se estende até os 15 anos, iniciando-se o último estágio da formação básica que é o científico ou o profissionalizante. No científico, os alunos têm os primeiros contatos com a iniciação científica, normalmente quem opta pelo científico, dará continuidade a carreira acadêmica e quem faz opção pelo profissionalizante, aprende uma profissão, participando de oficinas, se quiser pode continuar os estudos em nível superior, de acordo com sua área de atuação, o ensino é descentralizado. O Sr. Reimund Marden usou sua réplica:

	Não existe uma grade curricular a nível nacional? — Perguntou o Sr. Marden.

	De forma alguma. — Respondeu imediatamente o Sr. Garzia. O que nos garante um bom ensino é a forma como o ensino é organizado, temos um sistema descentralizado, cada escola monta sua própria grade curricular. O Estado tem o papel apenas de aferir o nível de aprendizagem e classificar as escolas segundo os resultados obtidos no exame de avaliação.

	Classificamos as escolas em um sistema que vai da letra “A” até a letra “E”. Toda nova escola que surge, começa classificada na letra “E”, a única interferência do Estado é essa regulamentação, que é conferida da seguinte forma: ao fim de cada ciclo existe um exame aplicado em todas as escolas a partir do ensino fundamental. Esse exame se processa da seguinte forma: concluído o ciclo, a escola é submetida a um exame, todos alunos concluintes fazem a prova, o resultado é processado por uma equipe da secretaria da educação ligada ao governo e as escolas que atingirem nota “A” são classificadas como classe “A”, as escolas que conseguirem nota “B”, são classificadas como classe B, e assim sucessivamente até a classe “E”.

	As escolas que não obtiverem nota igual ou superior a “E” perdem a certificação e quando isso acontece, perdem o selo real que garante a validade do diploma. Ninguém estuda em escola que não oferece certificado com selo real.

	Ademais, essa certificação é exigida pelas escolas ao matricular o aluno no início de cada ciclo.

	Nenhum cidadão é obrigado a matricular seus filhos em escolas, mesmo assim têm o direito a fazer os exames de ciclos de forma independente, mesmo sem estar ligado a nenhuma escola, basta pagar para fazer. Uma vez obtendo êxito, poderão entrar em uma escola no ciclo subsequente ou continuar os estudos em casa, na forma “homeschooling”, utilizando plataformas da internet, ou com professores independentes que são contratados pelas próprias famílias e atuam diretamente nos lares.

	Existem pessoas que nunca frequentaram escolas regulares e obtiveram certificação em todos os ciclos, ingressando diretamente nas universidades. São pessoas autodidáticas, como é o caso do nosso físico nuclear Reimund Steffanio, vencedor do mais importante prêmio acadêmico do mundo, análogo ao Nobel de física. Por curiosidade esse ano nosso país venceu três importantes prêmios, o de matemática, física e literatura.

	Por fim, chegou a vez da pergunta dos formandos, um aluno, Prancisco, levantou o braço.

	Sr. Garzia, V. Ex.ª fez uma ótima explanação, eu não sou granadense, e no meu país de origem, toda a educação é oferecida pelo governo, inclusive o ensino superior. Existem escolas privadas, porém apenas uma elite econômica tem acesso. Como pode existir educação sem escolas públicas? — Perguntou Prancisco.

	Tomando a palavra, o Sr. Garzia respondeu:

	Como você deve saber, Lisboa é um reino libertário, o Estado é apenas o mínimo necessário. Conforme o tempo foi passando, em vários setores da economia, a presença do Estado foi diminuindo, deixando de ser necessária, e foi assim também na educação.

	O Estado passou então a ter um papel secundário, sendo responsável apenas pela regulamentação e aplicação dos exames no fim de cada ciclo escolar. As escolas que estão classificadas como classe “A”, cobram mensalidades mais caras, se caem para classe “B”, “C”, “D” ou “E” têm suas mensalidades reduzidas, respectivamente, obedecendo às leis de mercado, sendo que as mais bem posicionadas, cobram mensalidades maiores.

	As escolas que estão na classe “E”, operam com dificuldades, sabem que se caírem mais uma letra, perdem a certificação, tornando-se meras prEstadoras de serviços a outras escolas, só podendo ter seu registro e certificação junto aos órgãos competentes 10 anos depois ingressando novamente na classe E.

	Para encerrar minha participação quero apenas perguntar: às pessoas de baixa renda que não têm condições de pagar, como fazem para estudar nessas escolas? — Questionou Prancisco.

	O Estado garante o acesso desses alunos que por algum motivo, os pais não tenham condições de pagar as mensalidades. O Estado não precisa ser o dono da escola, basta garantir o acesso para todos. No Lisarb todos tem oportunidades, se for competente, vence na vida.

	No Lisarb não existem “pessoas de baixa renda”, o país é um dos mais ricos do mundo. Temos pleno emprego e mesmo aqueles empregos que não exigem qualificação, remuneram o suficiente para uma família pagar todas as despesas e se quiser, sobra dinheiro até para investir. Outro caso são as pessoas que fazem opção por não trabalhar, o governo garante uma renda mínima, o “Provider Card”, este cartão oferece aos usuários, o acesso às necessidades básicas, como moradia, saúde e educação e a conta vai para o governo pagar. Pessoas que não têm condições de pagar planos previdenciários, ao atingirem a idade de se aposentar, passam a receber uma renda mínima do Estado, continuam com o Provider Card. Não existem mendigos, ainda que o cidadão queira ser, o Estado de bem-estar social conferido aos lisarbenses não permite.

	Próxima pergunta, por favor.

	O próximo a falar foi o Sr. Petterson Brin, médico aposentado, que tornou-se parlamentar, bastante moderado e defensor das causas sociais em Granadá, que é seu país de origem, onde trabalhou e viveu a vida inteira.

	— Cumprimento a todos, Sr. Reitor e autoridades presentes. Eu já tinha formulado minha pergunta por escrito, mas fiquei com uma curiosidade… como vocês conseguem manter a máquina pública, se no seu país não existem impostos?

	Nosso país detém as maiores reservas cambiais do mundo, todo esse dinheiro é investido. — Respondeu o Sr. Garcia. Posso citar como exemplo, o próprio sistema de educação, somos acionistas das maiores corporações educacionais, a rede de colégios, Caminhos do Saber é uma gigante da educação lisarbense, temos 20% das ações, isso gera para os cofres do Estado uma fortuna em dividendos e afins.

	O reino do Lisarb é o maior investidor mundial. Se fôssemos uma pessoa física, teríamos quatro vezes a fortuna do homem mais rico do mundo. Os gastos sociais do governo tornam-se insignificantes. Nossa constituição dá vazão total à democracia, algo que é “imposto” não é democrático. A plateia aplaudiu calorosamente. O Sr. Brin tomou a palavra e questionou:

	— Qualquer empresa pode operar no Lisarb? Sim, claro que sim! — Respondeu o Sr. Garzia. É só seguir nossas leis. Quando uma empresa estrangeira decide operar no Lisarb pode fazer a opção por abrir o capital em uma de nossas bolsas de valores ou manter o capital fechado. O mercado lisarbense não é fácil, a concorrência é enorme, porém tem espaço para todos, basta seguir nossas leis e operar conforme as boas práticas de mercado.

	Obrigado, V. Ex.ª foi brilhante em suas respostas, também quero expressar minha admiração, Lisarb é um país extraordinário.

	A próxima pergunta estava a cargo do Sr. Shielden, homem duro nas palavras, sem barba, mantendo apenas um bigode grosso, sempre bem vestido e usando chapéu clássico. Hoje é juiz aposentado e sub-reitor da Universidade de Saturno.

	Cumprimento o Sr. Garzia, na pessoa do qual cumprimento às demais autoridades presentes, por gentileza, V. Ex.ª, fale sobre o sistema de justiça lisarbense, obrigado!

	Obrigado pela pergunta! — Disse o Sr. Garzia. Nosso sistema judiciário funciona da seguinte maneira: a primeira instância é municipal, existe o cargo de juiz municipal, onde ele tem um gabinete com seus auxiliares e assessores. Os pré-requisitos para ocupar o cargo de juiz municipal é que o postulante ao cargo não resida na cidade e não tenha vínculos familiares onde irá trabalhar para evitar conflitos de interesses. No caso de o juiz ter algum tipo de amizade ou inimizade com alguém em julgamentos de qualquer causa, o juiz deve se declarar impedido, sob pena de ter o julgamento anulado e ser submetido a uma análise de seus superiores, a corte da segunda instância, que tem como jurisdição toda a província.

	Para integrar esses colegiados de segunda instância, segue-se as mesmas exigências: é vedado postulantes da mesma província em que irá atuar, também é vedada a atuação em províncias onde tenha familiares até a terceira geração residindo, ou com negócios.

	Nossa terceira instância é um colegiado constitucional composto por nove juízes que analisam a constitucionalidade de qualquer ação judicial procedente da segunda instância e julgam os desvios de condutas e crimes praticados por juízes da segunda instância. Normalmente os processos encerram-se na segunda instância, porém cabem recursos até a terceira instância, nessa última, analisa-se apenas a constitucionalidade. 

	Nosso código de aplicação da justiça – CAJ, a exemplo da constituição, é um código penal sintético resumido, tratando os crimes apenas de forma genérica e não específica, baseado nas tradições, costumes e na Bíblia, sendo todos argumentos válidos, desde que não vão de encontro a outros princípios e normas.

	Existe ativismo judicial? E como é tratado o juiz que extrapola em suas decisões ou julga em causa própria? Questionou novamente o Sr. Shielden já finalizando sua participação.

	Nossa tradição é muito forte e o senso de justiça sempre foi arraigado no imaginário popular. Já houve vários casos, que se enquadram na sua pergunta, por exemplo, uma certa vez um juiz julgou uma causa, em que envolvia um imóvel, fruto de herança, o juiz atendeu ao pedido de uma das partes, dias depois, um dos assessores desse juiz comprou esse imóvel em condições privilegiadas, preço abaixo do valor de mercado. Nesse caso, o referido juiz foi julgado na segunda instância, que é a instância imediatamente superior, foro adequado. Investigações apontaram que o imóvel teria sido comprado pelo próprio juiz, através de um assessor. O entendimento foi de que a conduta do juiz foi reprovável e o mesmo, perdeu o cargo, foi condenado a cinco anos de prisão no regime fechado, teve encerrada sua carreira na magistratura, não podendo exercer nenhum cargo  público ou ligado ao direito.

	Como existe esse rigor, dificilmente, um juiz tem coragem de burlar ou agir de má-fé, o controle é rigoroso e se alguém é apanhado em algum desvio de conduta, ou fraude, processual, sabe que a punição o levará a prisão, pondo fim a carreira e ficando mal visto na sociedade.
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